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AJnl.aç:o�QII��.;"iiúe mereç.é ·aplausos - Outras irregularidades que damtim
l'tó.A epldeml� n e tifo que e�"l

" '.

"Df prAvide.!l\oRiias de que ti �1�lIi,C,'i'J Ví<U'lBSli I visto, �t'rra ocasião, e n trar numa
grasSI1Di!o na Cspltal f:P.- p U li �I ii. se normr.}'Zal' e de':X'H:S;'j capol ira afim atender uma ne-

deral, felIzmente _já ,se 13?-! tri'lz<!ndo luto e sofrimãnto fi) ou olhadas com inrtifl'fEmça de c,lI1slitUlr rrsco nara

11!
ce ssí lade fisiológica e dapois

contra e,m declí ,l�. "Ea.b-e-sí:! I num"fOSOB lareB. Nês[8 particular. BJumrlla!� saúde da po pul- cão. Iníct» rnus continuar o serviço sem ao me-

a�ora que 851 pe[s,:ns cun- "

'á � . h a ca·11n .. ";"" eert '" A.) '�U" 1 '"

t
.

.', ri'" jq 1"8,· um la to a pn rente- VI II uU ulttmumenrs, ote recen- .

.

J ...�.l:..�,. l � ... '" U l;j <;. c i n JS avar as macs,
rairam li pe. Jg06�'.\ _Or;nç�, roeMe sem iUIPQ(üwcia, que I do asnnetos dNloladureó. Os: multas difIculdades h'-IVp!'fiam lOS tra.es q1je usam o.em sempre

com? a mostrar q�e a ep:-lae trai? >.f;ormou em veros(le!- li!!.; .. stm pfes precetros de hl- t de BO antepor à
.

!grew dt' 18"-0 asscarloa co 110 f-X'gJ as cir­

d�l!1I!l era maís Sé�l8. do Q,1l:" re calumide de pública. E' das gtene estavllm seudo esque- �aneam,mto db, e:'hdo. N1'1 clll�s:a()ci "': �"tá claro que não

mutta �e�t�.,a�pu[lha( .,.E �l pequt,lIH1.S,COUSliS que surgem ctdos. A falia' de asseio ire- tlljll�h,m, corno nao f�lt�rJ1f�!:! se �,(jde :'Xl7,lf deles. o uso de

surto epl�-eItHC? teve sua <:1'1· /lS grandes males. Ii: o risco perave t!ID quasl tcdos os 8e-1 re:lçoeS gerudes pela ms lê 1,L:-,}a�da-p0, branco. p'l:S que es·

gem num def(>.lto no aervre o de epidemias existe ern todas tUNH'. Urgia uma campanha I
e lne{lmp�!em;�o I�� aigun;;; I tando suj ert-.s aos n�ores do

A�,�g!lS:s 11· e.xgoto,. bastaute as partes H, com mnls

:PtObÜ�1 esclarecedora.
e punitiva con- em. relação a ll!!ll,If.(l dl'l ter,Ilflo. ChUV;iS etc, neste caso

pl':eC.árl(l,··n.o.s.u..1b.U.i'blO ond.e.e bí.!�dad�·, OJ]dp �
..

§ p.r.eaerlç.õea truos rrausgress-ires d.08.R.e.-. ObJ.0tlVn.q!l.� b.P. tem. c.
m V.;oS-.ls.'lll'li\ peor a.

emenda do que o

IJJ.�l corn·e90u H ahstr·'l.f-Se,1 da higl90e sao esqüeetãas gutamentoa de Hlglene altro ts. Mas, para orgulho d,.ls II soneto. Ao menos �1l1 avental,
.-

.

. . ..
.

. .
. lhos desta terra, que tão bem entretanto, não lfIloort:l.] de

.��lmpreaGdeiH o problema. fd Que CÔ;-, deveriam usar eles
bem m alor o nú-n er I dos

.

A er-trega da carne não foge
que uplaudirern v. íuéía. á rep;ra Um açougue;ro da

Assim .6, CJ.Ul� cl!vcrw's p:� V�lha-, o"sr. Pfuentzr nter, numa

pulares já uns vb"r ia,am atiturie <Jlgn;, dos mclh"lr�s e n­

! rh,'r"pnd I 8 '1t(�í'çã'l (""r� ir-I côrnios adquitu uma caminhme-

li t�eí;':l'i: ri,!'�.1 .... ,:. (' :1'''' -:e' rrl"�, b"'.'< '--I
te ,!·),tra a enrrcp-<l de carne á

o \, .... t �... u.� '-' t ,_ t�� to t. - .. � ..... _ � ,_.,
�

V"di'. Urna ddns se reI::re IH' dom;'_liio, r.:vestind!) de �!nco o

. -.! mOd.
U pBln. qlwl f;�., ftiZ. fl. e.,u- ';;JIYlP<iitim".nto ot1.?e o. a.!l�llP.n.�()

meria· MiltOlal1V . ! tl"ega. de pilu e earHe á Lfu- e tr;;nsportado.. _Esta llllclatlva.

C:'1jj tlc,t)Ü midHa ernhcr(i cnmb3tl(l:l por all{uns
,01'$ 3r�,()ü �I -A �. ' ;'l' f 't cc!e(TaS trouxe·lhe benefícios,
Cr8 0,4u

• e� .rega G� p, Q e .el. a .

em
n"is"'(lU'e ôurr'entou o número de

precanas condJções hH.HemCaS "". .-.
__..;",..",.,_

O d
'" scu31reO'lle7cs

cspirrGç'aés do va�e do naJa..
.

.

s entrega· ore.s tocam com as
.
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I o" _, .. _. \ . ',1 ,. ,
��ntes e cntLa- o, seus -

., UM
- - ...;.,ín.__ • '".--� I n,<t\..s nos (aVi;! os, nelS rcue"s ." 11'

..L Il'.IBNAfJ ... Dômingu .. 20 lia Out'l1ln�!l iic-HtllG • Df. ,Àçbii.les Bal:ilul Dír"kr flespout!1<vel • .Ana xxm . ti 21)1 etc., antes de apanhi'rem os pães kg;).>! devenam ,Jb[[)l.,tar- 1e o g:_s.
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to a bem do !-'u !Co pue nao
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par,i os trerruezcs U rr: d les fo •
'
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'i pode COlllll1Uar para sempre ex-

pô"to ao p�Tigi) rlos. alimentos
manipulados sem o CUldado ne­

cessário e que podem ser con­

taminados, transformando-se em

Pier�t!I)SO transmissoi'es de Il�O­

lest'·,s.

Ó� ii3cais s:1nitárjns deveriam
mostrar o Regulamento de Iii­

fjêile :lOS pad"irns e açouguei­
ros. dando �bes o tempo neces­

sario para se ::-'orem em ordem.

�
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ALtrnED GOSSWEII.!1t I
Rua 15· de Novembro, 122G - Btumemm I
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Uma Escola em
l, ..

'

.....
.

I
<ANcarépaguá e'l

8· b· I .,
F II

um m uao-.i

rio em 'I
;Jeresípolis
o Departamento
da AçãQ Sucial da

U. D. N; {'ootüdm
na sua: tárefa dE'
auxilio aos nfJ(eE�

sitado8. Im.ugm a·

ram-fe, QID Jacarê ..

paguá, o Ambula­
torio Eduardo Go­
Dl e� e a Escola

_dardo Gofi1es u'

8 'ambos funcio�
, .

- .

Dando na rua Cão-­
dido BeDiclO,��4,80,

_�. xl' 8, A�em .di:s.-
80, haverá, em Ja ..

carepaguá,
..

fervi-·
ços .médicos em

quatro �on8uh,o"
rios, '

com o

no..

A o mesmo tem­

po, cOm€�a (I De­

parta IIIento a ir
radiar ao sua ação,
tdmspciÚdo f S

H'jroUBe do - Dil"trifü
FederaL Tan:- bem
será i in8uguradC!
um

..... Am.bulatol'iü
eui Téi�e6ópoli8, pa·

,-)r. ond,e 'já sf'guiu
d:speps)ú'ê! IDa

ter al·cü;�rgico." .

Recente investigação'" reaUzad;3· constatou que,

37;5% -dos rádios em uso há mais de 8 anos, trazem
a:m3rc::(PILÓTl Esta elevàda porceJitagem é o

rrieil:�?r teste da qualidade do PILOT! Os novos

Rá�.iOs PIJ_;OT, modêlo 1946, desenhados e cons­

truípOl'L ciê acôrdo com as últimas conquistas da

ciência eletrônica, c�I1.tiI1.l.lam' a rr{esrnatradíção de

q1.1ôlidade que sempre distinguiuos receptores des�

sa marca! Frl\to de 38 anos de pesq�lisas, (JS Rádios
PILOT nlunem un� conjul1.to de aperfeiçoamentos
jamais, alcançados por qualquer �utro aparelho de

sua categoria.Distinguem-se, como suas característi­
cas essenciais, o "Circuito EspeéÍal"� que assegura

a máxima seletividade e evita a interferência de outras

estações, e.o. "Contrále Alltom:'ltico", quemant0m o ....olume

da emissora escolhida em nível e3bível, disp0nsando o

constante reajustam�nto na sinto:1iza:;:ão.,Dot"do ele alta

sensibilidade nas duas onda::; ·-.Jonga e cürf;a - o nü�-o

PILOT é o receptor id-oal, que a maioria. pl'ef',re! Faça do

PILOT _ o seu guia para un'l' mundo de prazer ;;;onoro!

*Pesquisa feita no Rio de Janeiro pelo Instituto Bl'QsiIe;,'o

de Opinião Pública e Estatístic[(, no 2.0 t1'irm:stl'e de 19�(),
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ac��t':a��
RIO: 19 CB.l - Um fato co­

movente v0;,;fiGou-sc em uma d,;s

filas de açucar de um merccidi�
i nho de:,ta cauita1. Uma sel'hora
i jover�l, qlle �stava ha. dt ze ho.

ras na fda esperando a 8üa Vez

de 5tr atendida co':.'} uma quota
do precii"so alimento, sentiu ag

dC:1"es déJ parto e ali mes J10 s(�m

':,:'':.''é'''''''''!i;< ,ternoo de ser. tra:üsL>ortada para.
Ilng�r idoneo deu· a

.

luz uma

IcrC'ança do s.exo masculino, '

I A pnturiente foi então J:e�

',' muv.jc1a paa.l oHosp:tál de Pro��
to �:,ocorro, onde recebeu os CUI­

j,1olflos ílldispens'iveis <ia seu _es­
: tadr:l ESL'l1Y!o :J,ãe e filho em

! boa,' c'()!l'liçó�s de !!ande.

i Ni1va 3 i�i ç �V�:mbnes-p-�-r-a-o-
.

ES�l�ihJ SaHto e PUUJi
o �r(lsldeDte da República

!lS",ÍrFtt! GtCfetD8, >'XOfltH'!:lndo

I' Si pi�dido, I} dr. Ar�Slid. E!.. S �h:�
,XiHHire Camp'H', d'l3 fuuçoes
! de interventor Iederal nH

I E�!8d(l do Espiriiú Saotn e

Ijl10fr!C!(HlI10 pnr.:t substituí·lo
ú dr, M(!ilCir UbifHjara Mo­

I reira �Ül Silva,
'

I PP!' (lu'too eeerplo f()i no�

!meado ,-; dr, Te"dofo Ferrroira

1· S.-,bl'/d jJtl!,fJ eXtrc"r .!'l.S, ftiu-

I ÇÕD� ch� ilJ{t'rveo:nf retlera[.

i no E.;;t:.>ílo do Piauí,
------_._------

"Cidade Social"
D.,do a a::;ti}!uidade do nosso

ff:gistro de aniversáríos, é nos­

so de;; .1jO organizar um .novo,
cor:l dados mais precíso sCibre 8.

situação dIJs natalkiantes.

I ..
SI'.ndo ii.ssim, pedimos. ao.s

lei­
tores. plêssoas amigas e demais

I interessados que d.'sejarem ver

I' s.
eUS aniv.ers.áriOS publicados nêd­
ta jornal. a f1neza de remeterem

para esta redação set:s nomes,

11 data de nascimento e ontl"as

indicaç.ões que Jtllgarem jndis­

pensaveis, bem come dos demais
membros da famíiia, para que
Suas dat·' � n" tRlí"i:i!" não P<l5'
sem des}:._; �e_ :.1,,;;;,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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adrid Há ali uni poderoso movimenio
suníerraaee

drId duran'/Je sua recente viagem, a senhora
Manning declarou que hã um poderoso. e

ativo movimento subterraneo na Espanha,
movimento quo está em contacto com o go­
verno espanh. r exilado.

'A sra. Manning é um dos três membros ..
da delegação que foi à Espanha entrevi8tar�
três mulheres, (IUe-éeguodo ela disse foram '

preí.'as pelo govern ) 'de Franco, sob a acusa­

ção de auxiliar presioneíros ant:·faBcistas.

Londres. tO (OB).____::_ A sra. Leah Man­
.>ning, membro do J'arlamento, dlsse, em en­

trevista coletiva concedida a imprensa, que
«tudo està fevendo em Madrid».

Revelando as observações feitas em Ma-

A p L, iniciando suas vendas de fim de Ano!
Rua 15 d� Novembro, 41S am 'iea" fone. 11-07

Coloca-se ao alcance da bolsa popular, oíerecendo aos melhores preços

( Artigos para: Homens! Senhoras! Crianças!

(.
Sidas, Unhas, Calçados, Casemiras naciona;s e estrangeiras
CHAPEUS Ramenzoni, Nelsa e Cu-ry

seu variado sortimento em

t

��: �
.�=�������__..:O-: anuncio é a alma do negocio Jl'ilHii!ii I ........Me

I Oficina Ieconlcc
João Fehrle

Geladeira Elétrica .

_ Oepaeldade: 60 Litros, 8. Bo�'I ReUro, san
Dimensões: 1,30 x 72 x 07 cm. Especíaltsado em

'Nova. aluda encaixada orr- Rell"'f,"ca·ça-ft de Virt>-"'brequirms. ginal da fabrica, vende�8e.
.

.�. -

V ii lEI
- por-.R��,Ço de ocasião.

.

.

. 36vl5

ve���í�§l��, (ê�:fei;�r1: �ci�l"�"_�-��-�-íl-&t-� ü 4>--�-�i'!i-:-'_ê,-��-�",-@A-iI

�he2::'[�;- __ 1 r�p-� !6�2 a questão da estreptomicina, Ven:de'$e urna casa de Ma",. C
.

.

ri . ri
•

ti R.. deir�j}Bili{tqu8tro chãos de'·sã;'; RiO 19 ( B) - � sec�et8rlR na pr(,slu��Cli\ fi epu-
. sa.

.

�rh�i;itlações com Alvínf bllea recebeu a seguinte lnfnrml.;çã.o Icruecídu ,t:elo Depar-
Kaestner. Rua Amazonas ,.: tamento de "EBt�do dOB Ef fados Umdos:

. . .

GA'R€IA ., �6:��"il,' "A de.spelto di�. que
.

em seDb�o. coptrarJO.: : . '--'___ L.:·,'·"'t�em se publteundo Da Imprensa, a estreptomteíua nao tem

Vende-se 1 cabine 5�o!ppi�� "Bi�ô.di8tribuida
. pa�8 .:exp:�t8Ç�O., �?e!1:�B uma qU\lHll:dad�

. ta e absolntamente nóv& ps-
mmuna

.

de8t� o:tedlCamen...

to e di�tdl)l1llja li um cor_tl) nu

.

1"8. oemlnhão Chevmlet 1942. mero de h�spxtaIs _DOS -.Ea.ado8 Umdo.s,. �a:,a. u�o cIVIl..Ne­
.... Ver ··.e tratar na Oficina Gaert.1 nhum hOSPIt8.1 d�. tuberclll.osos �e acha incluído nessa Iísta
ner=Fone !lOG. 3v3 ..� o Departamento de Eetadu nao tem c?nhectmento de caso

.

...-c_._._._._
. . algum em que um tuberculoso tenhaSido tratauo com es-

Vende-se um bandoneou, tr�eptü��cina em qu�Jqlier desses > �G5pi,!�'ia. A quaDtida�e
marca ELA. estrangeira, em_ reqUed-;& sara o tre •.�mento daq�el:•.�_oençll e o

t custe!o
ótimo estado. Ver e trstar, de ta! h�tu�ent,) sSI'!<!m quas� p.OlbI.IVÚS,. O custo ruedío
Rua SAo Paulo 2 3v3 da quantidade de estreptomlclna �ece8��r�ii para o trata-

.
.

.

.
. ,

menta. das dcenças . para as quaiS é Indicado o seu uso

,
..

, ....1 �I
importa em 400 dotares por cada CMa.

Procun .. "At6 esta data, o Departarnento de Estada não tem to-rocura-se .

mado a seu cargo a remessa de estreptonirclue para o ex-

-.....,......__............. terísr; procura ngnra entretanto, c':ius\.guir urna. pcqu::ma
quota para exportação ti qual se COC8f'gUÍf!l1. seria distri­
buída por países, determinado cada pais f\UIDO deveria 6'3f
teita a distribuir,ãa de sua propria qlloth·'.

Oferta
.�

Os monges iam vender açu��,
para edilicar uma igreja

"7:_r.'

BARCELONA, 19 (CB) - Os monges desta. cidade, que
possuem uma casa em ClJb3, tinham conseguido Dutorlz�­
ção para importar 110 toneladas de sçuear daquele paIS
para 8. sua Ordem.. .,

O açucar custar-lhas-la 6 pesetas por qulío e tencio-
navam vendê-lo a 36, preço honesto meato entre o preço
da tsbéla e o do mercado negro que oscila pelas 50 pesetas.

Os lucros eram destinados á edificação duma igreja.
Os cnntra]«dares do reabastecimento Istervíerem

nuando o aCUCIil' foi descarregado. provocando um escân­
dalo que o governador clvíl. e todas as autoridades se es­

torçerém para abr-hi' .

Finalmente, as 110 toneladas d@ açuear
.

foram depo­
sítudas DO convento. oade esperam melhores días para
selem poetas em clreulação.

Vende-se

Sempre foi e continua a se"f�,

I· O �idhor
ua::;;:;::;;&lf , ....ri b....'E#liIiA4 L .......m&\i IJ�

-LL\.111paro 'aos eeonomloatuen ...

te fracos
Paris, (S. F. I) - O texto voo] das bonificaçãe� mi�ítares e dos

tado �á. pouco pela Asselllbléa

I
pequenos prppnetaríos.

Constituinte de amparo aos eco ,,-._'_�-'iI>-.....��.-._.-:CP i
uomicamente fracos terá cousi. .

dt:rável alcance em eOormes se�

��� .....-;..�� tores da população fn·ncesa. A
ideia essencial dessa lei é o fori­
damento ua Lei Croizat preven­
do a extensão da aposentadoria
a todos os velhos e velhas

para RADIOS dC3providos de. recursos a partir
REMESSA NOVA A' CR.. $ 300,00 de l' de abril de 1947. Os pri-

_ N A ---:- meiros pagamentos terão. lugar.

'C§:iSIU do Alm;Hail"ic�n<!) s. A_ lia!'
de julho de 1947 visto

•,;iN '�",{h, dI" )\ Idom(.'i1P�" ocorrerem no trimestre vencido
���.E������ _€ as contribuições começarão a

I' de janeiro do ano próximo__.

__�':"Jl�'''�,��",,=j_��_,���.��,-��.�.."!.'""'"""������.�-�.���._ Enquanto isso o Estado assume

S·
... d mi n ............ d d· o encargo de pagar uma pen-OCie�.iauf! úClll�iiiClauOrtJf .. e são de emergenda de 2100

�'�.'.i�,.ffJ._l��ii!r%,f1;t!.1 .

W .,.sl Al.. francos por trimestre a qual se-
• �. �� �- <...dl._" .íR;;:JI ��_,U�U\ rá. Lquidada até o dia r' de

ahril idc1usíve.
Essa pt�nsào será p"ga aos

anciàos de mais de 65 a11(..S que
não estejam sujeitos ao paga­
mento de imposto oe renda.

forro Paulista, Encanformiras de Qualquer Especle. Tambem 0:= incapazes. irnpossi-
Ailr.harnento. etc. etc. bilitadcs de, trabalhar e os doen-

I· .,
.

I
tt'S incuráveis que tenham

.

Gapaci?Jidads: Soulho Marca Stmbel. f1.1enos
de ó'" anos serão

.

... beoeficiados com a Cltada pen-.....r:=:=-.,;;;;;;;;;,;;� , t. __"_um...,..,..,,...,,_ são_ Outr(Js 'dispositivos prevem
melhoras na :sorte dos pensio­
nistas do Estado que a partir
dos 65 anos poderão receber

: uma bonificação. O abono abri-

l gatório á velhice será aumenta­

do e passará a ser de 600 e

II' 700 francos Se_rão. finalmente.
I adopatadas medldas em defesa

ilh .� ecas
Dr. Affonso 8alsrni

uma pessoa c éria, de preíeren­
da sol!eirá, para inspetor-via-

.

j!J.nte ern boa zona deste Es­
tado. Oferece' se ótimas condi·
Qôes. Of.ertas, de próprio punho,
á redação desta fulha, sob re­

krencia Il.;ns petor-vi::;jantc)}.
3v2 Clinicai ESG�eclaUliuhi �e

Crianças . I

Díl6IlcilB iii} Pêls ..:c t.1a����

Telefone· '.24�1 - f..ua 1 de Se'lemonro

Fornecedores. de Mádeiras em Geral

Cursos especializados da Medi­
cina Il1fantil e alimentação d'l ...
criancinhas. __ Medico-Chefe da

seções de Hígit>ne Infantil e!;�i'l
zinha Dietética do Centrei' â
Sande. - Estagio de 2 anos n.

serviço de Póle e SífHis da Sa 1

ta Casa de Misericordia do Ri

Janetfo. - Especializado em Ma
laria pelo Departamento Nac.o
nal de Saude Publica. -c- Ex
Chefe, durante z anos. do Serv
ço de Malaria de Blumendu.

COMPRO a 2 escrevaninhas
Usadas com Otl5em poltronas.
Telefone. 12·14. 3v2

Mnderoissimo iUJiu"s!ho de Luz

UUra Violela
Vacinação preventiva das c

aoças contra ii Coqueluche (qu
quer idade) e Difteria (a p,sl
de i o mêses) sem reação algu

Competencia PrOnssnormal

Rm� iS de Novembro, 59b

fofo
Dá cOiumltas, tOd08 os dí
no Edijlcio Peite?' (em rr�1
ao Hotel Vito1'ia), das 10,.
ds 12 e da.� 14,30 á8 17 hor

fones: 1.433 (COn8ut(���)
1.101 (ResicIenc

")P .�,;' .._. _,_.0.-., ._ .. _", --------�-_._--��_._._. -�---

: .'�
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Aliviaria. em POuf.:os'llMmufns
Em pou�oB,:,-_mlriut.ntii,,3· �_n1.'9:- receita

'- Me!'l4ll�c:g,:-:- começa �,_ eireulur no

eánguc.. aliviando os aceesos -,e -Oft p,taqu·:]"s
, da asma ou brou'luite:· Elil· pouco te'npo

,

é po..-mfvel dormir hem. rosoímsdo ii vt-e ,0
.íeeilmente. f4\enduf:o" ultvta-o. mesmo

que o mal ce.lll antieo, J_v..:rqüe _ru.::aoivc e

remove o mucus que oOf:t,rú€' 89, Y!:-"."1 res­

:pi�a.tÓIil!8', minando u sün enü�gb,
-

:I! f.'Hl­

Dando sua. saúde, ia.:;�w:l('-n B>:Hdr-sG
prematuramente V!?J'10 -.M�!.i)�""��) te�. i. j.j{o
tànto @-;x:i�� ':llle �p oferf;'t!e COifl '!1 �:�r,l.f).',íz
de dar ao pácíenre I('�pirn.çãl)_ k·,r,:. f'" Iácil

rapidamente .e eOUlplrJo, alí"h,_ {�rl_�::;il'i._
meato da asma em pr.u�f_·� {_h::.�.. Pa�a
M""daco, hoje. 'meFllltfl. r:-m fJlfr:!q;;�r
la;rmáeia.; -A rib5�fL �r>";'!nti6. l; a, sua mnier

proteção. ·c
c C .

Me n·.dI..

� "'_ <RÓ. A.' �� ��m
.

�U�� a._�

Igora lambem a' Cr. $ 10,00

ie;a �;H�ii.::n:19: II.-�-._�� ··�111�-�-.

·,I�P9r;�a;@f# Firma:
com grande o:rgàriiza:ç�o ,e sendo a maior tio

.

preteude conceder a

�elJres'�Dti!âçãO
'para Çtiv'êrsas zonas desle{Eslado ...

Aceitamos'cfertàs de, .pessôa ativas e bem relacionadas no

comercio e na� jnsti�í.üçõeg publicas, dando preferéncia á
.. firnià esl� beI:ecídade;

.

R' iudispenâavel-Indicar refer.encias' e firmas já represeutada,
Assegura-se sigilo..

.

Cartài{parô. Caixa Posta13748� Rio de janeiro

�'. ��. _o :?,r-j;,_�__ ,':ft:'::._ .. êt�·;J..�,. oll_.1 •

������_�8l!iOIiíF M.·2li!!!!íII!t!!;DDi

'�"I-�-�'_��;"�*,-,.:.�*-. l). '&.-�"-.-�-�-.-""'�-iJ-1i

.: Instrumentos de
o

1 �' ..

' .
Mu�ica

'"""•.•.
' EM Of,R.:\L"ESpr>CIALMElSTE

te. '1 ·Gaztas - Planadas

li! ··de'·..2Ji:a'l;i;l�t!;ji·��iarl1��:���neons
.

�';:r. JnstrumeutO-B, para Bamlas - ar'

I qlH'strus e .!p,tz,Bnnds. - Vitrolas,
� Plck-Ups, HlHllIllas. Enfim, tu-
I. do.. que fur do ramo.

.

+r.. l'.e.,ç.
an

•...

z

!.reç.os..
e

de.
m

aiS.ln�.O.1.ma .. t·" ÇOetf ao Iieps esentante; .

Paulo Kôbs ,�Cx�,p.Qôm!> 39 �SERRA ALTA --

.�
... ... .' .....

gflhOlJillrina
..

. o

.-.-�-.•-.-.-••"".��,;,.c.". X ",-�-."""'Ilfi-:.-'.__""'_*",_'ói

,'.. 0···

onla
SDlâ

"lJiedícaçdo ua zuiar
no tratamenlo da

st/ili."

OrganizaçãO BrallUo

I
"

.

. Absolutarnente

Em Todo

Unica"

o Brasil

ante
Walter Wolfgan{! H. wn Buettner

�'D fc Ô .

este 'livro aos meus iriumeros

. realização

.
.

.Amerlcanos �'outros, qlle inconcientes
dessa história. .

O f>: S e 1� v a ç ã o

ccntribuiram

...

Devidameute r0�i8tratla �(>b Do. 548 em 1fl18
.,

Para o estudo fi..cil
dn contabtltdade flor
corresnon d e fi c i n,
,com 4 livros qUH
ensinam como si eu
t1stives6e ao IJ1l!n
do aluno. FíCMá
húbilitnoo em. ,E� Cl'itur6ção mereantil Calcul(,s PGr­
ruges. Iurr-íto COlllercilJi, C<H'rf�l!�HH)(h:nei8. DaHin;l'll"
fia. Odigrafia e pratic'1 de E)':cd({din, lJf'j.� tão ne ces.

sarla. Nilo duvide, é seu porvir. M')Ç,c8. !!Joçn8 spro­
veltem esta. unfca nporl,uil!i�p.de. PI.'çfn nrosnetos para
t'l'!te pequeno curso que f,;rÊw em 4 ou b mez:;;;I. Rt'c ..'­

berão um cêrtificado de (H,rIPCinh;!li !>Hl el'nt,.,bilídHde,
isto é constderano nC5 B/1!'co:;;, cornereto e

í

nrtustrtn.
EÉcreva h: je ao ;Prui. Brando - Caixa Pt'6tH)

1:176 -'- 8 phulr,: O maia conhe.e[(jo aue eusina bem
.: desde 1910: hsbllítou gençõ"(!J di:' hIU�jj('.g: sertRvl'jl S,
operer+os aos mi!I!fH'es! eom in�truçi\o rudimentar.

O curso sem !ivros f>lcnis e ao u!CIlDCe de iodos
nada vale ... e Ri não sã o ria ruete rla i}ãü adianta.

Junte envetcpe selado e diga llúde leu Isto.

Amigos Norte-

QUtrO que «O Gigal1te do Norte» seja algo real. e.xtraido dos méUS

. diários, uma introdução ao nosso gnnde vizinho do norte. Que seja um

guia fiel para, voce meu caro leitor que s�:)f]lüs u.m dia visitar este grande
paiz, conhecer este povo dinâmico. E, p3.ra você, qL1e o sonho talvez nun­

ca se realize, algumas hóras de interessante leitura .

.

Quando dei a este livro o nGfIle de 'iGígante (lo Norte», foi porque
estes cinco mêses nos EE. UU. tornaram-me seu profundo admirador; des·
ta terra' onde cada qual tem a chance .de ser aJgu�m r-a víd;;\, deste povo
natural e progresústa. .

Finalmente, porque campar� oa EE. 'CU. a llm grande g:gante, que
. vive to hemisferio do norte, de cap�::!dades faud.sticéts, ciente de suas

forças, porem, dotado de umJ. bOüà;Ae 6 tO!ef"Dcia, dum eSpirita in'gei1'.lO
duma cdança, que dE-sconh"ce a mali,;Ía.

para a

Realização de um sonho
..

"

Uma: Despl!didq
Devo dizer àdeus á vace minha pequena cidade do interiJl', e como

g�ostaria dizer, até logo.; ou «até breve:!> á voce que foi meu berço, que me
V1U creseer, onde paSSeIOS anos de rúinh'l infancia. Chove aos cântaros e

tenho pená do carro que me irá. .levar até a cidade visinha de Itaj�i de
onde seguire� COm a lioha Catarirlense até Curitíba. Estamos atrazadó e eu

prop�iG..: �stou na nireção do carro, pois não quero de maneira alguma' per�
der o ombus. �pós pequenos e pouco ímportõ.ntes incidetltes, chégamos
p�Ias 9 horas

. aq�·ele. porto. Já ao· longe tambem ôistinguia o ônibus que
vmha d.e �lonanopohs. 0, que dum lado me aI>!gcou. pois alem de detes­
tar desped:das prolongadas, via sobre mim os olhares constantes dos meus

pae�. reTgu�t�fldo mais isto e aquilo,Jia neles receios e preocupações. pe-
1� fIl�o que ma t.ão longe; para umi7 terra tão diferente, procuraúdo eu

dl?tl'al-Ios. e ?eSViar fiua atenção.' Compreendia sua preocupação. seria esta

"lf.l�ha pnmeIra .grande viaj;Ol �qlie empreríderia �ózinho. pois anos·· atraz

MlaJamo� todo� l,untos atraves da Europa, e eu alUda era menor,
. /'

.

Para o olllbus e cada qual·. torna seu lugar marcado, e mais uma
yezme deSpeço dos meus pais .f') do velho �mpregado que ha 15 anos es­

tá conosc.0' Todos espera'mos, impacientes a partida, pois está abafado, tc:­

??S o!'; VIdros, levantalios devido a chuva que não qúe.r parar. Através do

.. VIdro v�jó ,mamãe e papé.i sempre cO:n aquele olhar que tanta aflição me

dava, mamãB. todo momento se e�põe f, chuva para recomendar mais es­

te e aquele cuidado, aconselhando-me o .'-]ue s.eu coração de màe lhe dita.

. '. FIIiaf�le�te o ônibus parte, lao:;-o um .último olhar para
.

meus pais.,
veJo uma' lagnma nos olhos de mamãe, Um soriiso nos lábIOS procurando
esco.0der .. � que ;:realmeute sente . .Papai dentro da agencia, para em des�
'caScar a maçã i:Í,Ve segura. nas mãOs; tambem· ele sorri como mamãe, e eu

me es.fo�ço· em f,azet 0.�esmo, mostrar a eles. ?�1 cara �Jegre;. Creio que
t?daVfa, um não cG�seg'llra enganar o ol,ltro. SU1to um ne na garganta e

V1ro <; r�sto Qu:e 'sabem, os outro.:l passageiros daquilo, que se passa no

meu lnt1:rlO? Vejoo des,lizar das gotas pélo vidro, seguindo óra esta, óra

aq�ela, dIreção, jurytando"se. com óútras gotas já.exi,stentes,·· formando uma
maIOr que �r-r� m�ís depressi. Por· pouco tempo, porem� este jogá das

gotas n� vtdrb sle n1inhaja�da: prende minha. atençã,ÍJ, .poia raramente a­

certava, julgando que vinhilm rolaudo· abai;x:o,iam":se 'juntando com esta ou

. aquela, que·ficava· per�q do seu ,curso:-Satmos de ltajai .·tumo Blumenàu,
as casas se tortl<l,Ill .mais isoladas, passam' campos. roças, gado!!. pastando;
d� quando. em: quando, .Uin pedaço, do rio Itajai-Assú; tudo eovolto 'n�ma
cor de cp_umbo. :1\0 'lonS'e fa:rapos' 'de nuvéns,. que mais parecem serração
cobrem as lombas e qs piço�' das ,z;ncntaohas. Que peIla.

.

peu.so eu, 1em­

bra�do que eJT1 caçadas) a!) ver fi �erraçãó' baixar; ficava alegre, p@is pro-
metia.. 139m tempo.

. ...
.
....

.

.....
.. ..

..... ..
. ..

..�. };;
.

A�gu�m me bí:lte l�b honib4'(), viro 'e este alguem que é urna sra.

t.�psa�.que,sorrioMamavelmente"e..mc$tr�nd6, urna carreira de dentes faV
1505; me'péde que lhe 'passe onl'rdnho,' qúe $\ nora ou filha lhe qu�r dar..

cioCb cflêseS nos Estado& Uoido� da Amé�ica do Norte, � Em eada
dia que passava, procurava· penetrar mais e mais na alma deste

, t:ÓV9
complexo, percorrér este territorio geografico e humano tão rico, varIo e

va,sto, onde cada. povo e cada terra está l'p.presentado. colhendo milhares
de impressões. óhservando e guardando na memoria tudo que me cercara,
tanto o sub1imec(l!rw o sordiJo, analizando os pró e os contra.

:':.'

�e��·7����l:JEf;'�""U�

Gosto de crianças, apezar de ter tido e�-;:periem:i"s desagradaveis se­

gurando-as ou lhes servindo de ca,'a1ioh:::>, de maneiras que pro.curo s:!ir­

'me o melhor e mais depressa p05.s�\'el nesta trallsação, o qUr! me valeu

um IouvaI.' da vóvó ao dizer: «\'€ja s(> como o H. já tem geito oisto�. U fi128

risadas maliciosas dos' que o ou viram. ]\Ias o caso não se encerra aqui.
pois, constantemente a «Omarna» me dirige 3, pal;wl'a, me. faz perguntas
sobre crianças, com certeza achando·me cem cara de médico, explicando
OI! disturbios e anormalidarles ha.vidas desde o . nascimento, parecendo a­

quilo uma verdadeira consulta, como �e cm:tUnJil fazer á um médico ou

advogado am'igo, fóra do expelEente, e:spera,nd,) que este não tenha a co­

ragem de cobrar. Depois cobre de elogio!> o beLê. que constitue loJo sên

orgulho. alimentando suas boa:.; qualiuódes, salient::l1,io seu comport;lmetl�
to principalmente quando com extranhcs. live que fazer, porém outro jui­
zo, pois já agarrau os ocuJos pretos, agora de;,f;u: o pe[.teado,. mete o de­

dinho na bl1ca, nariz e om'idos e a boa ama, lhe agradece com um soro

riso feliz. Por um 1T.,.omenlo lembrei as mocinhas das grandes cidades, as

quais o vento odiado, ou alguem por descuido, desrnanch'1U o per.teado
e a cl..itada da "óvó já estàva tod.i tfill1figurada. pois qumto lmlis onG­

tinho lhe puxava os cabelos, mais Ih';) sorria.
Contemplo meus companheiros de ,-,j:ijem. Ao lado do chaufer, se­

guindo o tradicional costume aqui [lO sul, o h:gar era ucupado pela pe­

quena mais bonita� mantendo cüllveiSa., R"i.n;;da. com o motoriSta. !nos

ttando-lhe fotografias, actndend()·lhe <J cigano, ESellJ! Com quanto [lãr) h 1-

ja aCidente, pouco me importa_ Na minha fila. 1.Hr'-":c que S,jt! perseguido
pelas criançds; sentam duas mães cum seus bebês jl 'um tanto crescidos

ao cela, ecunom!4'anJo a pass3gem. Não den,')r�{ e as duas criançls querem

a mesma COLlsa: uma revista, e temos inu�,ica, Ao meu la.do um pottugc.ês
gordo, de respiração pe,;ad;;., parece igrF.l!'ilr g',te a metade do assento cabe

a mim. O grande big'Jde, as sobrancelhas espes::as, formam um extralJl!'}
contraste com sua careca. Mexe-se e remeye se, o!iE-we de lado,iouco para
dar na. lingua. porem Íaço de conta que nada si�i.. I .�mbrd-.ge do truque do

cigarro, e t:rando' o maç'> do bolso: o sr. (I'-ler Lunaite? Não. obriga ;0.
� 'Faz muiro bem, p(lis alem üc custar 1inheifo, c:\tra:'::-<:t a saude.

Não me enganara o homem. E' pin-wguih Prov"l-q sua prol:uncia, e

com certeza � dono de um b"f. Após pi"ql'euo .slÍt;ncio, nl0 resiste, e

queixa-s€l sobte a chuva, que não quer pa:;ar. Log\) adiante enumera as van­

tagens, a ausencia dlJ pa, temperatura tres<::a, llHS em .nada o aqimo, pds
queria estar ::ló. Conta-me etltão parte de sua vílJ.,,� seus negocios; cita suas

boas qua1ídadesJ até notar que encontrou um pessÍr'!lO ouvinte e di.ige-ae
para outro lado, iodo bater pél.pO cnm um colono, C]'lê já tírára c:s sapatos
incomodos. Fdizmente encontrou Ilesta bJa ai!1l�t. Q pai'ceiro que pr:>cura-

ra, contando'· um ao outro SDas magoas e pn)blellla. Choro de cria�:II;:as,
gargalhadas 00 fuiJdo do carro, COnVeTS<iS e.n voz aninuda, acompanha­
das çom gestos expressivos, uns fumaudo o ",>eu p'to de barr·o outros a

palhinha,' enchendo o ambiente de fumaça. Tudo i.i:o empresta a este ia-,

,terio!' do onibus d� Empreza Catarinen$e, um aspecto colorido e confuso'

J
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WASHINGTON. 18 (C B)­
O Departamento de Guerra a­

nunciou possuir um novo vene­

no muito letal, do qual uma só
onça poderia,matar 180 milhões
de pessoaú::-,seudo talvez a dro­
ga filais mo�tifera c orihecida pe­
lo, homem-mas felizmente, só
existe desse tóxico em reduzida
quantidade, em tubos Je ensao

nos laboratórios.
A existencia do novo veneno

foi revelada
T
pelo Dr. �eraldWendt, de Nova York, d..ran

te um com.éío cientifico,- frísan­
do, nessa oportunidade que uma

grande nação dispondo de bom­
bas atômicas ficaria indefesa,.
em luta contra uma nação pe­
quena que fosse competente no

campo da guerra biológica
O major general Alven Waítt,

chefe do Serviço de Guerra Quí­
mica declarou a esse

.

rr sp�ho: !
«O veneno rivaliza com a bóm ..

ba atômica como meio para um

pais impor sua vontade sobre

oUi:Jt? Seu poder é magno, muito
alé� de qualquer outro conhe­
cimento Das anteriores pesquisas
sobre a . guerra química.

Deutsche �uechcr
;

.' Peçam catdlaçoe:
Li'i)raria V A L M E N
Pét1'OPOli.S Oa: Postal, 91

Cabelos Brancos?

Elixir
A. sfllls atáca todo o

organismo ..

o fIg_ado, () Baço,'O Corayún.
() hstomago. os ]=>ulmõca, e a
Pele Produz DÓI es nos OSSOl:l
Rcu!Dutism:o, Cegueira, Cia()�
da dO CabolO Anemia. c Abâr·
tao. Consulto I) médico e tome
o p a p 11 1 B. r depumtivo

tnofSllsivú no .organíRmo 1\.
gradavel Como llID Iicôr. AplO
vado como allxili Il.r· 1)0 trIL-­
lamento da Sífilis e a"luma­
ma:lli!mo <b. mesma origem,
peló 1). N. S. P., sob ti nr. 26,
de 191ü.

.

On...-s.<.·,II.

UM RADIO SENSACIONAL

,filE ONDA C:URTA,1946
PH'I.CC TltcPIC 806 Um admíravel
radio de mesa, todo em matel:�lf>1lístieo',
sem rival pelo preço. Maravilhosa
recéção em Onda çurta, de 13 a 100 ii:

O'000metros e Incomparável recéção local. 5 .

..,
.

Valvulas Philco dão e..xecução de -sete,
-

Alto-falante E14uo-dínâmico. AC.De. .'
@ Luzidia caixa côr de castanha matizada.

"

.'

. A .

:
.

!NTRfSl'v\-VtNHAM
.:

Vi-LO' li OUVI�LO
REVENDEDORES

Importadora Mercantil Limitada
Blumenaú - Rua 15 de Novembro, 1464
Caixa 171- Ena. TeL I liportadora

.iJ,fj·;ioi§..��;.::z::�i;�·���·�,:0"if�?:�\����··�����?�·�� X �l��,f,�:.�;��.�·�ob�w.�.������ã���lI
(Continuação das publicações do
niimero Especial - U 9·1846)

Nosso Garater Determinado pelos
Astros F�n lu�nu UCHiHEft

.

Reclama assístencia finan­
ceira para o Brasil

.
. \Vashihgton, (C B) - o embaixadcr dos Estados' Unidos no

,Rio de janeiro, sr, Wil liam Pawlev. conferenciou CQm as autor-i­
.dades do B3.!1';o de Importação e Exportação, junto ás quais en-

,'careceu a necessidade de urna imediata ajuda .flnanceira ao Bra­

sil: afim de auxiliar esse pe is a reconstruir Q seu sistema de
transporte, Não fui, até agora, divulgado algum comunicado ofi­
cial �pbre as conversações de Pawley, mas uma fonte autorizada
revelou que o embaixador disse que a assistencia financeira ao

,. Brasil é "uma necessidade urgente e imediata".
.'

.

<? 13r: silo jà solicitou um empréstimo dessa natureza, afim
de aplica-lo tntegralmente na reforma e reconstrução do seu

sistema de transportes. O secretario dó sr. Pawley declarou que,
realm-nte, o Brasil necessita com a maior urgencia os meios
necessarios para melhorar os seus transportes.

I
Pouco antes, o sr. William Pawley conferenciou com o sr,

Spruille Braden, chefe da. Divisão Latino AmeriGana do Depsrta­
menta de Estado. O assunto das discussões, naturalmente se re-

I feriu àS. r. .:.lações brasil.eiro-no.rte-arnericanas. Nos circulos
'

autori­
zados se af.rrna que Pawley permanecerá em Washington prova­

, velrnente até o fim da proxirna semana, tratando, entre outros

asuntos, do auxilio economico ao govemo do Rio de [aneiro,
Terminada a sua missão, Pawley seguirá para Rochester, Mine­
seta, afim de descansar alguns dias. Os seus auxiliares, entre­
tanto, depois de completarem as conversações com Braden, vol­
tarão à capital do Brasil.
\l>-", '_'·-e-�_.6-_'_:íI X 9-�-.�,-�-�-�-§-��-..;li

'!':��•••• !':':.�".6-.6".������,�t�'�'-';:�

t\
'.'

Rudolfo Buerger !}
ti . Estabelecido com Vidraçaria e Molduracões ii
f: Espelhos e ArtJgos para Presente. Rua 15-724 i�
�� Marcenaria Rua João Pessôa s/n. lJ
t: Aceita qualquer serviço de colocação de vidros de ��
�".� qualquer espessura. �':):- -BLUMENAU--- J
�����:;.:,:,.:.::.:;�� ..��.� !V:.....:.:.:A.;��

Sinal' de velhice
A Loção Brilhante faz voltar

a cor natural primitiva (castanha,
loura,

.

doirada ou negra) em

POUCQ �mpo. Não é tintura Não
I

mancha e não suja. O seu uso
-

-

é
..
lim

.. pO'. fact.'.I. e a.gradavel,
" 1"0A Loção Brilhante extingue as

caspas. o. prurido, a seborrbéa e
.

todas as a"f..cções parasitarias do
cabelo. assim como combate a

calvice, revitalizando as raizes
capilares, Foi aprovada pelo De
partamento Nacional de Saude
Publica... AQUARJUS

".

'
.. (<<EU QUERO)})

� I. Refere-se b,� pessoas nascidas, entre 2l de Jtlnei�'o a 1:1 de �evereiro.,r/�l',#, i _As pessoas nascidae ao Norte do' Equndor encoutrarão o _seu típo astro-
. .:-"""'. �.' 5

11Ói!iCO
descrito no sisrno do "Lei1üR• 'L L

.

-� � � IR!
.

.

..........�-'. 'D.'.--",.ç::""= �__ '.
.

'

-. Forças de. Caráter .:'. €I

I
=---

. . .Possues um� .vontade llotavelmeute.fúrt,o;, E's. lllllgnunimo, de _noh:-e
·M·. I I h I dlSp<'J8Hjão de esplnto, tua COllcluta <1é' VIda e; 1118)111'acla ,pGr altos IdeaIs. �S tió1!:. 9 "eU lmJi O mnG1do ao ru;oru.me orl-.

O A. S' :. Tuml.)ctIl és benevolento e J'usto, e com ,iss.o, CHll na u.l11tzade e no. amor.
. . .... miUuiI1I,9, iii

...,
'Deste llwdo, eu:)ontras, muito naturalmente, an:iigcl". O teu porte é gl'itllde. '''{.l i:NO!l C:�� II'UUIIV

.

D
'.

R fronte hell1 desenvolvida; a intelígencÍl' e a rapickz <1e corupl'emJsãO são 'l'd2ô:l deve bit_li EDn1BURGH, 19 (O B) - O '
. e 'pessoas têm usado com llotaVe1s. A tua coragem e 11mbição silo tão rortt!s como a tua eOlliiall�'" e�l,1 ...-�,-&-.-��_.�.._•._.��.\ geOIlI'aJ EiDSenhnWcr, fall!iodo :�bom feduHado o popular' ti mfl13:110. E'" um combatente persevemute é consegues "d'llllrir fortuna

6}:'urativo pelo trabalho rude o intatígavel; Desprezas toch, �(>rte de mesqUlulu,ría; a h(; nOl-ita cidade, pGr ocasião de.

I
nostidadfl, corrByão e integridade nos atos suo uma qllestiio de. Iwnl'8., na'

O :<.)

l 1I"'i!> I uma c81'irnô1Jie levado li efei-
i (lu«l se u�Beia tua n:putação. Sitbe� muito bem contmlal',t':lIs palx{Íl's desde e'· a. DI . r e $" t,O. pHlas aut ridt'ld.es, ,1�)ca, itll,

,

.

que o 'luell'as; do um moelo geral, 8S tolel"'llt.e, (le d1spOS19'L(I moderua.. amuu li 111 �

r I te do progresso,8mbol'a do progresso a. tua !Ilill1CÍra, No amor, te inclinas .\lO..
". 'llsse que a guerra. nl0rnlca

!it exuberal1Ca l'omantica. Gos;,";; dü viajar; tens um Jado fraco pela poesiu. LONORES.(H,P,)-Che�ouaoBrasilo reputado ··ltWQIH'a O !llllndo tiO nE'gru-
!
Os astros té inspÜ'(\ffi iuvencivi:l otimismo. Enfi.l11, és um chete mtb:i

. tratllmentQ ..Ok!l61l t!l0 mtensamente procu�8<lo, lli e ntimHi vo",Okasll. li bOle o medlca,mento de escôlba mll"er-
F

.

_.
. sf!:1m!,ute re<eonhecidopelo seu alto valor teu- Ahl'Inou F.18fnh('wel" qUr.aF1'oquezas ,

peubco e pela sua elicácin clinicamente compro· "O . _ -'.
-

., )1:nda �o tratamento de tõdas as formas.d.ainsu- PlvCG81iW que eXlgIR. cen-O teu espirita autoritario e os il1StllltoS dcspüticos te criam d!"iêncUI glanduls,r. OkaSR,àhase de HO�m?Di�" ,efWa r"e Hviôes nos di'lí'! de
"f' ld 1 r I" c" rn O" bordl"l u' u a f' n'-!' �vos e fresc�. ext1'l!tos de glândulas germlna!l'.. .,'.. ' ,-

01 leU aües, po exemp o. O.c< � su. ,a::Js o n a d la e
'd'as '? en.dóCl'lnas. c,l�ntificamente prepllfmios.a ahquo fiCOU fpduzido- à {'x-

r::a vida CO!lJ·ug'al. Tens uma de�nsiada..convicção .propria. S:ibes e VitamInas eS8enCIRlE, combale vigorosamente •• . - < • .'.' • .•

I
� todos')sc!!sosdiretamente ligadoslljlerlllrbações �h e,,�aO maIs 81.rnple�r Isto e.

(ser orgulhoso e terrivd[!lelJt� caprichoso. contrariamente a todo ndllS ,gluodulas vitais e. do apBrêllJo genital como: .) ne "ti <; ood", e
..

U"'I
I b

� ,....

f' l'
. ebilldade sexual, fraqueza,' masculioa, ".lhice ." -, �. � '-o �

,
u

,0 .

om senso. �e não i::onseguE,$ o que queres, lCVS co enco e em prem�tura,.tadíg9,.pel:lla de memória e energia, ti viil0 e uma bomba"

'1 ex.. c. i.ta"'.'[jO.
A tu,a... ri.atur.

eZ(;I iin

....
Pul.siva

.. c.·o.n.t.
raria a.s nobres te,nde.n..

!leoâmm� e neuruste!llll, etç.. no homem; fl'Iglllez,
•

"\
.. IrregularIdades ovarIanas, Jdade crítica. obesida�

elaS a que aspiras, e tambem o Julgame:;,to se obscurece. E s mt:l- deou magreza excessiva., queda 011 falta de tur- �=·==-�======."""",",G·.='"

b·
. •. . b'

.... .

t E t'
-

l'
. gl!ncia doe seies, enrugamento da. cútis. etl), na !'\i4" ft ",moIO' ·f�·lH"��ifi!/·[',

to aro lClOSO e nllllto eXIX
.

CIOOlS a. tI rega te a me mação mu!- fUlher: (ôdas essas deficiências proveniell\es de "';'�I�� '�ltl�' ••.

. :to unilaterais,. indo.' ate .a',J.. ·ex.t.rl\.�mo. E's vaid(1so. e a.ssirn tedm.'.- altRdehormõnlosevitl,lmlnasindispensávcisao UhiJ,i!9 súd:·
� organismo enfraquecido. tanto na 1_dnde . 9."\·ançu.-

, i l'xas iludir pelas banalidádes. E' çonvenietlte não fazE!res f1enhu- da como no moço. - Oklle9. restnbelece a função
I .

-
•

d I
orgllnlea,' rejuvenesce, revigora e restitui Fórçn

,i ma promessa., em vez de pronunclar grin. es pa avras qu� não masculina, Vitalidade e Vigor Di) homem; Sa(ule
I b

.

'd'
.

E Belezll, Atração e Ju"entudc na mulher. Nas bon�
I sa. es nem quel"ê.ll repet1r'" epOlS.

"

,pCl'1'que sempre aVàlJl,�al'eS Drog, e Farm,-Informações ê pedidos !lO: Distri·

.1· afirm.ações qu.e. '
exa

..

tnio"ldas atent.-.ameote, não tem sentido? Não b�idor Produtos ArDa. Av. Rio BraDco.109.-Rio,
- Okasa' é importado. diretllmen(e d.e Londres

'1 te deIxas prender tanto pel0 ·caprlcho. _

em embalagem original e garantj'lo pelos rep,'�
.

'0
'.

fI' 'h "ld 1 d'
.

.

.

t
tados Lahl1ratóríolÍ.Hormo-Pllarm.a, LGnures. ,:;..

l que te a.ta e umt ac e e.' U:lceri:llmen o.
r '

.,.........__.....�_""""'��_--: (OonlirtÚfl no próximo domingo)

Combate a tosse, a bron­

quite e os resfriados O
'Xarope São João é eficaz

no tratamento das efeçõf'�
gr{pais e das vias respira­
torias. O Xaro pe São João
solta o catarro e faz ex pec­
torar Iacihneat.e.
�;�.. 'i!li"""'li'.'_'",- -o- .�_.. '_ flt_ .. -V

A·,<vo I

TODAS DEVEM U5AP

{OU REGULADOR VIEIRA}
A Mulher Evitará Dõres
Alivia As Cólicas Uterinas
Emprega-se com vantagem
para combater as ír-reguta,
rtdades das fun� ões neríodt-

cas das senhoras
E' Calmante e regulador

dessos funções
fLUXO SEDATJNA
pela 151m eornprovada eficácia
é muito receitada. Deve ser

usada com côuííaça

fLUXO SEDATINA
Encontra-SI! dID toda parte
Lie. D, N. S. p, a: ,;7 de 1!lt5

�!emíll tmiot> (lõ ..enlcmt I.h<

R<ldioe 1'l':ceptol'f.t<
'hnltlll! Bi'l�tl!m!l il Ge,i'auUilo!i

.

rEL_r,r-c�f, 1395
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Oamlritiõea v T B, ;:f toneladas, com 2 ôHel'en
claís, PHf&

.

entrega em 30 dlas. Interessados

")f ii"" procurem com urg.encia nesse red[' ção.
�" �ni' ,'.' ..... , ..... '.' _'. ,. '.,

-
" '_'.:',

�morlJ1as pata as. eleições de
. senador e suplentes

,

.

2à...,...iO� 1945
.

����__������������.���__.������__,� � --__����__������ �����·����·�*0���'_. -=�

GLA. Maltelua

iRI COfRE OlllO'DE

CONFIANÇA
!tIO, 19 (O B) - o 'I'ribunal Superior' Fl�itora],i

em .sua './3CSSàÕ, .éxaminou a .indicação apresentada pelo)
procuradur 'I'emistoclea Cavalcanti, relativa ás medi ..
dfts a serem adotadas para: as eleições de janeiro vin-}
,d9Íll;O. lLnlr� as deiiberações. tatuadas, resolveu o Trio;
: b:unal proef:t1t�r . di}'güncias ,no sentido de pedir infer ..
rriaçoBs à O<lmul'a G ao Rt:io.ado sobre o numero de 'la-

. g38 eaistentea; afim de nielhor «rien ta-Ios na ádoção
, 'dás cibidas .". mediias. Foi! deci Iidn . que o período' do.

lpand.ato do suplente é igüa,J; ao de senador. Quanto a

:lórma .da eleição do 8uplBnte de eeuador assunto que
foi objeto de debate, o d..osembargador r tocba Moreira
pediu vistas di) 'processo, afim de manifestar-se a res-:
perto.

.

,

,,-.�_._�.��.�- �- �";"',fi ··.·.·.t X � �,� ..- ..�-� ....-.-.--�-��.

ré Unida Companhia Comercial
ll{", e Industriai de" Madeiras

'Edital de

_ TODOS. 0$ 'I1POS
,

.

tw'iot4vMI .'1. prO\"aI ... .

'oeo foi ele ...40"
f;Agodoll • M.ate.riol­
áfl gmadl$ ftibtbcis
b<:e� «atl_ .....

Convocação
ASSEMBLE�IA GERAL FXTn ..\OR.DiNARIA

Pelo presente ficum convldados (Hl senhores Actonls­
tas para 6 Assembléia Geral EX!l'liordlüluJa, a .realtzar-se
'ng dia 26 dv corrente ffiês, na sé..le 81 cial,' pelas dez, (to)
lioras; para deliberarem sobr« fi I:H'gl1íute.

,

..

'

. , , 01Jdein do lha '.'

J) Au"mepto' do e spitat I:wcllH e consequente lliteraçãó
éstatutoi:Csociüis.

.

,'2) N;ÜlJH�tU;à!) dos perttos. ;
,

1:';3) antros BS8UÜtiJ8 flH interesse social
B!U!JH�qBU,; 16 de outubro de 1946

.

. NUí; .od<'br�cht____:Diretor Gerente
3172 Allgllsto Reichüw-Diretor Gerente

G��:quedOS

, .AIltIlUCA.O ....

� ... lS(we_

.,

Blumenau CURITIBA
Filial Matriz.

a
Dsodel

.
.

Rua 15 de Nôv. t ' 801
. .

... BLUMENAU

m

7,
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.
De, bster-se de inl ,vir+
nos ardanelos

Firmemente apoiada pelos EE. UU. a atitude tomada pela Turqula,«
RtO, 19 (C.B.);- Pubtlcanüo tte-a.rnericana. entregue ao

•

te.J.egram.asde �aS.hiDgtOD. a
I Mi�listeriv .d.as R�lações ::'x- í� �."�

Imprensa. local Iníorme Que, teríúres sovíéttco. pelo em- �: C". .S.··A'· M'EY'E'· J
os Estados Unidos comuníea- bntxador dos Escadas Unidos, . :::,'1ram á União Soviética, pela general W, BedeH Smith. foi fi
segunda. vez, que deve abas- redlglda depois que o Depar- f�
ter senos Dardanelos, e pre. tamento de ESÍ!ldo consultou $= 1=;'1venlrsm que será pedida a os Depsrtamentos dp, Guerra )i M. Altenburg & Cia
Jntérferencta do Conselho de e da Marinha. .' l:

�:���ra���t!:a���tiSt���u::�: Não se revelou o papel �� Rua '15' de N''''vembro 33'2 Fone 1030 �l
estreito. De

.

forma' cortês exato desempenhado nessa �: .' .'
'.'

U .

,
'. ,"

.

:J

inequivocamente. firme, o Dd: consulta pelos. representan- f�

I
:.'.�

partamento de Estado repete, tes <la Guerra e da Murinht:'

t·
Tecidos de Algodão I

Desenhos Especiais �

palavra POf.p.alav.,f..8! sua n.otfillpc.,!'em., p.o.r tradi.C.ãl.J. ·ambo.. ;I.� aara "es'.""os da ',:,:�,
de [9 de agosto úttímo. pela o� ramos Da defesa necionst . Bamitas Pa�ronagens .. lf I ti Si �

qual rejeIto�, o pedido � evto- í são conslderados como .ar- f:
.'

Cires firmes PRIlU e caMPO ::::ltíco de

....
p
.. ar.tlC.iPar c

..

om a. TUr�!
mas

.. da. politica. exterior
nur- i=

qula do coutrole dos Darda. te-americana. Ademats, 3 A r- _.--'-----------

nelo�, que une o rt�r negro, I mada está profundamente in- t�··:.::··';C··.···-10·.···-0··'0"'-.'·E';-·'.· 'S"O'··C·
..

·.··I···a···I···.=:..·{' C..um·prou 11M pa-O r,eC-hel"'ado" com...

·

.d.?lli.lIl.ado p.el.a 4.R'.US.,.• SUl,
ao iVle'-l'ter.eSS!l.da.em.mant':r

abertos illlII -'-ilI

dírerraneo.. .: ; ;.' �".' cs Dardanelos. Fontes do De- d
D

•
.

.. " '..
.. �:.:::.::.:.:e:�:

.'

:;.'�� camuo Dngo
( o Ccr.e o do Povo

..',
,;

AO., re)tBrar
..

'

a··' prú funda partamento de Estado expres Anive4"sarios.· .:1- de Porto Alegre) \ .. .. .p..
preocupação do governo pela Darem que quetquer da

'
. v

sorte.daquele estreito, li nota Russía contra os Dardanelos, Roberto Grossenbache1' Para comer o pão que hoje á fUI1 MarlIaud. 1436. Esse cã:�'
norte-americana apoia total- seria considerado como viu" A data de hoje regista a pas- compramos nas padarias, é vaíelro, dispondo-se a comer

mente a atitude assumída pela lação da soberania turca e ságem do aniversario natalício preciso um bom Ugado e mui- um pão no [antar, armado da

Turquia contraria aos dese dos prluetpíos .de não agres-
do sr. Roberto Grossenbacher, ta im8g1�BçãO.,. mals Evangélica dísposlção

JOs de Moscou.
.'.

... .... sãos das Nações Unidas, que deputado federal pelo P. S. D. Bom lIgado, para aturar a de esplnto. trincou-o e - oh,

.
Fontes bem ,In�ormada:s di&�'ll�n;J!!itla uecessarra

:

a inter- catarínense á Assembléia Cons- massa endurecida de farinha maravilha 1 - descobriu doo­

seram que fi última nota Dor- .venção da citada organização. tituinte e elemento de grande de milho, quase pnrecendo tro do pão um camondongo

--::-=--=:--:-__
�_�__

���--::-::;.-;;;�:;;:;:;;;;;:;;;=:;:;._==;:::;;;;;;;:::::=.. prestígio nos meios comerciais serragem, qu.e é o r ão nosso inteiro I

'...
!

•.
"'

.... I. D"
'.

.iJ),·",.,' .t:.'�'''''..

''
�'m'�__

e industriais do Vale do Itajaí. de cada dia; l:uaginaçã,o. para.
'A S crer quo é pao p I t Foi·se o bom flgado do sr.

BIIIN_J:tIlll. !U�c. 20· �a
.,.

" S.' que se encontra na 8 O en a que
!!il1ll!!1IJj�Uíl6t- U1i Capital Federal desempenhando temos á mesa. Aguiar; não houve mais ím B-

d
o mandato que lhe foi conferi- E é asslm que vamos vi- gtaação que o fizesse crer

.... e . B I tim e Da u _OUTUBRO de 1946 do; expressamos nossos cumpri- vendo,. ne.Bse .

cumprimento
na excelenela de tão estra-

mentos pela data de hoje. junta- de pacteneia em que se trans- nha vttamíaa.. .

- mente com votos de perenes formou 8 vida brasileira. Veio ele até a redaçãc, 011-

,Um mal que está se tornando venturas. qU�c�:�e�:�hH)��e:'ra�::;�a: ��g�aa�;� �o��afr����!�8ni:�
.A ..
;'

.

•

Manoel 'Pereil'a Jnri a reslguação de um frade o nume do estabelecímeuto

CrOOICD
..
ft falia. de e.siampilhas para re.. ? :ênscrrre amanhã a d�ta �a- Ontem, veio até o «Correto I onde adqutrr ia o pão.:. o o rato .

.
'

"ibns.'!'.". '!:lI.•.•·C i-.:i. fadDi'JIall
tahcla dO. sr.. Manoel. I ereI�a do Povo» um cidadãO, o sr. I u. gaw ti!l casa é que t�ve

""il U� �IlU fUI v �Il J Jnr, locutor da p, R. C.-4, Ra- José Valditez Aguiar. morador um festão ...

Temos nêstes ú timos
.

mêses ti nSttório, está se tornando c,ô-
dia Cultura de Blumenau e. fi- �ç:".>ç,.,�"'Ó<""ÓéO.::1ç::.,P» ""ÓC":::1�p::.,""-'..J f'<::1s;:::.>�<""Óç:..>�ç:.:>E<;:;1��

recebidos diversas queixas sôbre nit'&"Os selos, vez por outra, gura que desfruta de mereCIdo }.l C
..

d B' h L
.

a falta de estumpilhas para re- ficam prã.ticamente racionad·os. prestigio em nossos meios so- �
orrelas e . orrac a e ooa l?

·
cibos na Coletoria Federal. quaodo não chegam a faltar de ciais e

.. !!sJo�tivos. ..

t\ a.
'.

JuJl?';;varilOs. de iníc:o t�atar-se todo. Só faltam entrar !la regi- �o benqUISto. ,colega, _que por � Para Fins Industriais (t1; .'.

�e dmcllldades pa�sagelras . e mem :10 «cambio-negro».
. mUIt� tempo mIhtou rU� lm�reI1- a 'P .,�.

que logo tudo voltarIa fiO nor- Esta claro que esta situação
sa p,:ranaense e ba,nga-verde, � UD U N L O P'f �

mal.
. ..' I não pode perdurar. Não se jus- anteCIpamos . nosso� parabe,n�, � 'i)

Enganamo-nos.Kentretanto. vís-' tifica que havendo obrigação de
com votl)s de contmuafl fehel- ."

I{,

to que, de vez em quau.do, a se selar a maioria dos c1ocumen-
dades, ! Distribuidores: Plosdocimo·& CIa. lida. 'P

Coletoria fica sem s�l0.s. causa!l- tos usados nas transações co: 1111
'.'

� �.
.

a

do, n:au5t�rn�se,pre]UIZO�aoco- �l1erciajs, estas sejam prejudica- ADVOGADO: � Rua 15 de Novembro, 687 - BLUMENAU . 'P.
merclO e 111dustrra; que Dao' po- das por falto de .selos ms Cole- ali O' M�"'Ó_c::"., -

�

dem passar recibos ou reaLzar torias Federais. uf .. Ayres .' onçalves
. "'=:1 �,'<:::J,""Óe<::::J"""Ó�ro:;j"'Ó <'<ÓC":::1��"'=:1"'Ó�l""'Ó'''<:::5'''Ó�

trar:_zações sujeitls a docurhen, O governo ,não pode, obrigar Rua I� de Nov;mbro, 415 Recusaram- se Tomou posse o DOVO
taçao e ,selagem. .

o consumo ue um artIgo que
2 an�ar-Sala_ I

.

O· I d
•

O ma., que se nos aparentava não te� para vender.
- (Altos dA CAPITAL) -=- OS comunisbs a participar Ire Dr a AgenCia

CRUZEIRO Prefiram a farinha fabricáda IIIL_ iii «ra AsseC:i�!:2 Hi:cional Nacional do Rio

�_----,-
pe_lo_M_m�mo IOINVIUE

P'!ffuIA. Scheller
NANQUlM. 12 (C B) - OS IUO, 19 (O B) - Peran-

C..
II U

comunistas recusaram. ofici- t
.

I

· .•• l' pWU'õ"ftO DECIllOIll!!1R
atmante, participar da Assem- tueilloouilllpniBtl'O c

ab JdUBtiCd3
· fi

Iftlun- unRO - bléia Nacional, convocada osso, SR a 0, o

DESENHISTA pelO governo lHlClonaJi�t6 de cargo de diretor geral da

Pintura goraI de r6Blden Nanquim, desde que não '!o- Agencia Nacional, em que,

eills-'-Tétas-Pl:w88 _ Pro-
raro cumpridos BcnrdoB csll- aHás. vinha servindo inte-
pulados de re�omposição mi- .

h
paganduB. Preços Sem nisterIa} e garantias eleito- nnamente, á algum· tem-

Concurrencia rais p�omtltil1os pelo generul po, ° S1". Valdemar da. Sil-'i�'�
:::::a iõ!iHi_iiiiiiiiiii__'; TchD"'o-K"I'-Scr·k. YTeira. 'l',J
n d!í Aaz::aasti4i..._ ��

tA- f..� .
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Domingo ás '2 Horas
Camaron e Fuzzy Knigbt

Cavaleiro de Sallta Sé
Acomp, cornpl. nacional, complementos e

A Contiuul:H;ão da Serie:

O Dragão Negro
Domingo á§ 4.30 e 8 115 "54

O Retriito de Dorial1 Gray
MusicJS de Chopin e Beethoven

'. N. B. - As poltronas nunlf.'rddas
.

para a sessão da noite de

domingo. já se encontra ii vençla no Cine Buseh,
"

Lavandorase com o sabão.
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